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IMIGRANTE  

notícias

Coral Cultura foi o anfitrião de Encontro Municipal

C omo forma de comemorar o dia 25 de
julho, Dia do Colono, foi realizado no
sábado passado, dia 21 de julho, o En-
contro Municipal de Corais. Neste ano,

o anfitrião foi o Coral Cultura e o encontro ocorreu
no Centro Comunitário Evangélico Arroio da Seca.

No dia 18 de julho de 1824, desembarcaram
em Porto Alegre os primeiros 39 imigrantes ale-
mães que que chegavam ao Brasil. Já em 25 de

julho, desembarcaram nas margens do Rio dos
Sinos, onde atualmente é São Leopoldo.

O dia 25 de julho tornou-se o marco da colo-
nização alemã, e mais tarde, foi chamado de Dia
do Colono. Os antepassados comemoravam a
data por meio da manifestação da cultura, costu-
mes e gastronomia.

Foi daí que surgiu o Encontro Municipal de
Corais, realizado anualmente no sábado mais

próximo ao dia 25 de julho, mantendo o canto
coral que é uma das tradições dos imigrantes que
colonizaram Imigrante, que recebeu da Assem-
bleia Legislativa do Estado o título de A Terra dos
Imigrantes, em maio deste ano.

Se apresentaram Coral Cultura, Coral da
OASE Seca Baixa, Coral Concórdia, Coral União,
Coral Vozes, Coral da OASE Maria Madalena, e
Coral Municipal de Imigrante.

Nas apresentações individuais, além das ca-
ções em português, predominam as letras em
alemão e italiano. Por fim, todos os coralistas
formaram o grande coral e cantaram a música
Imigrante, de Expedito Faggione.

Após os cantos, Milton Tietz, natural de
Imigrante, relatou um pouco de suas pesquisas
sobre a imigração. Entre suas colocações, ex-
plicou que as famílias procuravam um lugar
melhor e mais próspero para viver. Um dos
locais foi o Brasil, para onde muitos europeus
vieram. Deixando sua terra, passando por
condições difíceis, e tendo deixado muito para
trás, reuniam-se e cantavam, como forma de
espantar a tristeza. Essa foi uma das origens
de encontros como o de corais que Imigrante
realiza.

Na parte da tarde, os coralistas e comunidade
presente puderam prestigiar a Banda de Estrela,
sob a regência de Bernardo Hunecke. Formada
por quinze músicos, o gênero de músicas tocadas
por eles é “Deutsche music” ou música alemã.

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

COMISSÃO DISCUTE PLANO DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO
A Comissão Intersetorial de Discussão e Elaboração

do Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo es-
teve reunida no dia 17 de julho, nas dependências do
Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) de
Imigrante. A partir da criação da comissão, que terá
representação das diferentes políticas públicas e institui-
ções locais, será elaborado e discutido o Plano Municipal
de Atendimento Socioeducativo, que tem por objetivo
construir um fluxo de atendimento e acompanhamento
das medidas socioeducativas no município.

O Plano vem atender às exigências do Sistema Nacio-
nal de Atendimento Socioeducativo (SINASE), com foco
na garantia de direitos estabelecidos pelo Estatuto da

Criança e do Adolescente, principalmente no sentido de
educar para que não haja reincidência do ato infracional.
Sendo um processo educativo, visa a inclusão social, edu-
cacional, cultural e profissional, rompendo com o mundo
da violência, dando acesso a novas possibilidades e fortale-
cendo os vínculos familiares e comunitários.

O grupo também assistiu a um vídeo para escla-
recer quais são as medidas socioeducativas de adver-
tência, reparação de dano, prestação de serviço à
comunidade, liberdade assistida, semiliberdade e
internação. Os membros são representantes do Poder
Público Municipal e Conselhos Municipais de Imi-
grante.

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

BENEFICIÁRIOS DO MINHA CASA MINHA VIDA REUNIRAM-SE COM A ACOMBA
As 50 famílias imigrantenses beneficiárias do

Programa Minha Casa Minha Vida – Entidades
(PMCMV-E) estiveram reunidas com representantes
da Associação Comunitária dos Moradores do Bairro
Aparecida (ACOMBA), na quinta-feira, 19 de julho,
no ginásio municipal de Imigrante. A reunião teve
como principal finalidade esclarecer dúvidas sobre o
programa e sobre as próximas etapas da obra. A
ACOMBA já executou outros empreendimentos do
Minha Casa Minha Vida do Ministério das Cidades e,
portanto, está habilitada para executar projetos
como o de Imigrante.

Entre os membros da entidade estão engenheiros,
assessor jurídico, gestor ambiental e contador. Há
também as comissões para acompanhar e fiscalizar o
andamento das obras. O Conselho de Representantes
do Empreendimento e Conselho de Acompanhamento
de Obra compostas por representes da ACOMBA e de
beneficiários.

O dinheiro oriundo do Ministério das Cidades está
sendo depositado em uma conta da Caixa Econômica
Federal (CEF), específica para o empreendimento.
Após cada etapa da obra, serão realizadas as medições,
que se aprovadas pela CEF, só terão o pagamento
liberado com o aval dos integrantes da comissão. Dessa
forma, serão realizadas reuniões periódicas com os
beneficiários para prestar contas e garantir a transpa-
rência do empreendimento.

O prefeito Celso Kaplan também esteve presente
no encontro. Explicou que o andamento da obra é de
responsabilidade da entidade, mas colocou a equipe
do município à disposição para auxiliar e esclarecer
qualquer dúvida que os beneficiários tiverem.

Outra questão, colocada pelo chefe do Executivo,
é de que o recurso para as obras de infraestrutura que
são de responsabilidade da municipalidade, estão
depositados em uma conta específica conforme exigên-
cia da CEF, o que garante o andamento do projeto.

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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Cerveja, rock e solidariedade
no próximo sábado

ESTRELA  

notícias

Apae Estrela estará na praça de alimentação do evento comercializando pizzas. Ainda há ingressos disponíveis

A lém de ter uma experiência com
dezenas de estilos de cervejas e
curtir grandes sucessos do rock,
quem participar do 4º Festival de

Inverno de Cerveja Artesanal, promovido
pela Associação dos Cervejeiros Artesanais
(Acerva) de Estrela, no sábado, dia 28 de
julho, no Centro Comunitário Cristo Rei,
terá diversas opções na praça de alimenta-
ção, entre elas, as pizzas da Apae Estrela.

“Essa parceria da Acerva e da Apae,
que já vem de bastante tempo, é muito
importante. O valor que entra para nós
ajuda muito. O pessoal, além de degustar

boas cervejas, vai poder provar as nossas
pizzas, que são maravilhosas, e ainda fazer
uma ação social, que nos ajuda a manter os
serviços de excelência que a Apae oferece

às pessoas com deficiência”, afirma a dire-
tora da entidade, Rose Tolio. Ela ainda
destaca que a parceria já vem dando muito
certo e espera mais um evento de sucesso.

Além das pizzas da Apae, a praça de ali-
mentação terá a presença da Padaria Bru-
xel e do foodtruck do Carmelito e Beto.

De acordo com a organização, cerca de
2,4 mil ingressos já foram vendidos. Quem
ainda não garantiu o seu, pode adquirir nas
Lojas Benoit do Vale do Taquari, na Cacau
Show Lajeado ou no site Ticket Mais, por R$
30. No dia do evento o custo será de R$ 40.
Os ingressos são limitados.

O evento inicia às 15h, mas a primeira
banda, Os Lupulados, sobe ao palco às
15h30min. A Banda Sputnik se apresenta às
17h, seguida da Bico Fino Brothers Band, às
18h30min. Às 20h é a vez da Banda Franchi-
cos e, após, às 21h30min, Rock and Beer. A
banda principal, Cachorro Grande, se apre-
senta às 23h, trazendo os sucessos que mar-
caram época.

Prost Bier, Salva Craft Beer, Jimmy Eagles,
Coruja, Teutobier, Abadessa, GoldBier, Santa
Madre, Imaculada, Altenbrück, Dado Bier,
Urwald,  Výber, Baita Bier, Heilige, MoocaBier,
Sud. Pizzas para o festival já começaram a ser produzidas pelo padeiro Antônio Valdeci Dutra
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PREFEITO PEDE SUGESTÕES E NOVAS IDEIAS

IMIGRANTE  

O Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Rural (CMDR) de Imigrante
esteve reunido na quarta-feira, dia 18 de
julho, no auditório da Escola Estadual
de Ensino Médio 25 de Maio. Entre os
assuntos da reunião, que contou com a
presença do prefeito Celso Kaplan, des-
taca-se a posse dos novos conselheiros
bem como eleição da nova diretoria.

O prefeito pediu que o grupo pense
e traga sugestões sobre novas ideias,
além de avaliar programas que já estão
sendo executados, bem como novos pro-
jetos para o futuro. Entre outras ques-

tões, o chefe do Executivo também
propôs a criação de um grupo de traba-
lho para elaborar um projeto que auxilie
em especial ao jovem empreendedor
rural.

Já os membros, eleitos para compor
a diretoria do conselho por dois anos,
foram Fausto Reichert como presidente,
Stefan Richter como vice-presidente e
Marli Michels Andrade como secretária.

O CMDR é composto por membros
da Secretaria Municipal da Agricultura,
Meio Ambiente e Desenvolvimento Eco-
nômico, Emater-RS/Ascar, Sindicato

dos Trabalhadores Rurais, e produtores
rurais de todas as localidades do muni-
cípio.

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Município de Garibaldi torna público que
realizará as seguintes licitações: Pregão Presen-
cial nº 063/2018, às 08 horas e 30 minutos do dia
06 de agosto de 2018, para aquisição de materiais
de construção para acabamento dos banheiros do
Ginásio da Linha São Miguel; Pregão Presencial
nº 064/2018, às 08 horas e 30 minutos do dia 07
de agosto de 2018, para Registro de Preços para
aquisição de materiais elétricos; Pregão Presencial
nº 065/2018, às 08 horas e 30 minutos do dia 08
de agosto de 2018, para aquisição de camisetas.
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 ou
no site www.garibaldi.rs.gov.br

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 011/2018
O Município de Garibaldi torna público que

realizou a Dispensa de Licitação nº 011/2018, para
contratação da RGE – Rio Grande Energia, para
prestação de serviços de deslocamento de postos,
de acordo com o art. 24 XXII, da Lei 8.666/93.Mai-
ores informações pelo fone (054)3462-8230 ou no
site www.garibaldi.rs.gov.br

FOTOS: LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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notícias
GARIBALDI  

Cettolin e prefeitos da Amesne se
reúnem com secretário de Saúde

O
 presidente da Famurs e
prefeito de Garibaldi, An-
tonio Cettolin, reuniu-se,
juntamente com prefeitos

da Associação dos Municípios da En-
costa Superior do Nordeste (Amesne),
na sexta-feira (20/7), com o secretário
estadual de Saúde, Francisco Paz. Du-
rante o encontro, foi tratada a necessi-
dade de incluir a ortopedia na região.
Segundo Cettolin, esse debate é impor-
tante e é um anseio dos prefeitos. “Va-
mos construir uma proposta entre os
prefeitos, o secretário Paz e os técnicos
da pasta”, afirmou.

DIVULGAÇÃO

Reunião debateu a saúde
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Mais de 20.700 pessoas já participaram
do 29º FestiQueijo

CARLOS BARBOSA  

notícias

PEDAL INTEGROU OS EVENTOS
PARALELOS AO FESTIQUEIJO

DIVULGAÇÃO

Carlos Barbosa sediou o 4º
Pedal do FestiQueijo neste últi-
mo domingo, 22. Promovido pe-
la comissão organizadora do 29º
FestiQueijo e pela Associação
Carlos Barbosa de Ciclismo, a 4ª
edição contou com a participa-
ção dos mais de 400 ciclistas de
todas regiões do Rio Grande do

Sul. E, como forma de gratifica-
ção, foi realizado sorteios de
ingressos para o FestiQueijo,
uma Bicicleta Soul, além de
brindes fornecidos pelos apoia-
dores do evento, a todos os par-
ticipantes.

O evento teve início às 9h,
em frente ao Centro Municipal

de Eventos Sérgio Luiz Guerra,
o qual foi dividido em três traje-
tos diferentes ao ano passado,
sendo Curto – 16km com 300
metros de elevação acumulada,
Médio – 30 Km com 850 metros
de elevação acumulada e Longo,
40km com 1200 metros de eleva-
ção acumulada.

FESTA DO AGRICULTOR É
AMANHÃ, EM MARCÍLIO DIAS

GARIBALDI  

Para homenagear esses profissionais que tanto
fazem por Garibaldi, a Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária,
junto ao Conselho Municipal de Desenvolvimento
Rural, Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Ema-
ter, realiza a Festa do Agricultor.

O evento itinerante terá sua 20ª edição na
comunidade de Marcílio Dias, que também organiza
a festa, com o apoio da comunidade vizinha de São
Gabriel. A missa terá início às 10h, seguida da
cerimônia de entrega do prêmio Produtor Rural do
Ano e almoço.

A exemplo do ano passado, haverá a premiação de
200 URMs (R$ 806 a serem utilizados em insumos) a
cinco agricultores, sorteados entre os representantes
das 18 comunidades do interior do município partici-
pantes. Segundo o secretário Arnaldo Seganfredo, have-
rá ainda surpresas para os produtores.

O cardápio do almoço será massa, galeto, gado,
maionese, salada verde, pão e vinho. Os ingressos
são comercializados a R$ 37 (adulto) e podem ser
adquiridos com os conselheiros da Agricultura de
cada comunidade e junto à Emater e Sindicato dos
Trabalhadores Rurais.

N o quarto fim de semana do 29º
FestiQueijo, diversas atrações
embalaram as 6.406 pessoas
presentes em um dos melhores

festivais gastronômicos do Estado do Rio
Grande do Sul. Assim, até o momento,
20.723 pessoas festiqueijaram, desfrutan-
do das delícias ofertadas no festival.

O FestiQueijo acontece nas sextas-feiras,
sábados e domingos de julho, no Salão Paro-
quial em Carlos Barbosa, e proporciona um

encontro rico em cultura, com degustação de
queijos, vinhos e pratos tipicamente italianos.

São oferecidos mais de 40 tipos de quei-
jos, além dos melhores vinhos e espuman-
tes da região. O cardápio, repleto de
delícias, contempla galeto, salsichão, po-
lenta brustolada com queijo, pastéis de
queijo e pastéis romeu e julieta, churros de
queijos, pão caseiro e, especialmente aos
domingos, é servido cappeletti frito ao mo-
lho de queijos nobres e ervas finas.

Paralelo ao festival, no sábado (21/07),
aconteceu o 9º Torneio de Bochas Femini-
no, no Clube União Cruzeiro Rio Branco e
no domingo (22/07), o 4º Pedal do FestiQu-
eijo, com trajetos contemplando as belezas
do município. Além disso, seguiu a tradici-
onal Feira de Compras, na Rua Coberta. Os
ingressos para o próximo e último fim de
semana podem ser adquiridos na R&G Lo-
terias e Supermercado Santa Clara em
Carlos Barbosa ou então pelo site www.fes-
tiqueijo.com.br, ao valor de R$ 120 para
sextas-feiras e domingos e de R$ 135 aos
sábados. Crianças até 7 anos não pagam e
de 8 a 12 pagam R$ 55.

Almoço será servido a preço de R$ 37 (adulto)

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO

O Dia do Colono e Motorista é comemorado em
25 de julho e devido à data, a Administração Muni-
cipal de Carlos Barbosa está apresentando algumas
das atividades desenvolvidas pelos agricultores
barbosenses. A primeira atividade apresentada é a
fruticultura, que produz frutos em geral, com o
intuito de comercialização dos mesmos.

Em Carlos Barbosa, através do Plano de Estí-
mulo ao Desenvolvimento Agropecuário, os fruti-
cultores recebem 70% de desconto em
horas-máquina para preparo de solo de novos po-
mares, assim como para a abertura de estradas.
Além de 70% de desconto no fornecimento de brita

para os acessos aos pomares, bem como o transpor-
te gratuito das mudas.

Dentre as variedades produzidas no Município
destacam-se uvas, pêssegos, ameixa, bergamota,
laranja, abacate e caqui. O Secretário Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente, Felipe Borsoi, ressal-
ta que esta atividade é bastante desenvolvida na
região do Forromeco. Nesta região as frutíferas
tendem a produzir mais cedo, devido a topografia
privilegiada. Consequentemente, o valor de merca-
do é maior. De acordo com Borsoi, os agricultores
da comunidade entregam seus produtos na CEASA
e em grandes mercados do Estado.Árvores frutíferas

dão frutos que são
comercializados

em grandes
mercados do Estado

FRUTICULTURA
GANHA
DESTAQUE
NO MUNICÍPIO

DAIANE ALTÍSSIMO / DIVULGAÇÃO

Queijos e vinhos são
a atração principal

do FestiQueijo
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esportes
CARLOS BARBOSA 

ACBF conhece os adversários do Mundial
Sorteio dos grupos ocorreu nesta segunda-feira em Bangkok, na Tailândia

Mundial ocorrerá em
Bangkok, na Tailândia

DIVULGAÇÃO

O
s grupos da Copa Intercontinen-
tal de Futsal 2018 foram defini-
dos em sorteio realizado na
manhã desta segunda-feira. A

Associação Carlos Barbosa de Futsal
(ACBF) ficará no Grupo A. O torneio ocorre-
rá em Bangkok, na Tailândia, entre os dias
27 de agosto e 2 de setembro.

A competição contará com a participação
de seis equipes. A ACBF fará a sua estreia no
dia 28 contra o Los Angeles Futsal, da Guiné
Equatorial. A segunda partida será no dia
seguinte contra o Bluewave Chonburi, da Tai-
lândia. O grupo B será formado por Magnus,
Barcelona, da Espanha, e Elite Futsal, dos
Estados Unidos. Os dois primeiros lugares de
cada grupo classificam para as semifinais.

O supervisor da ACBF, Lavoisier Mar-
tins, já esperava por essa divisão dos gru-
pos e afirma que o time estará preparado
para o torneio. “A gente tinha a ideia de que
não poderia ficar na mesma chave do Mag-
nus. A dúvida seria se a gente pegaria Los
Angeles ou Elite Futsal. Podemos dizer que
a primeira fase pode ser mais tranquila,
mas na semifinal deve ter o cruzamento
com outras grandes equipes, que são o
Magnus e o Barcelona. Estamos preparados

para qualquer situação e não podemos
escolher adversário”.

O técnico Marquinhos Xavier afirma
que exigirá concentração máxima durante
o torneio na Tailândia. “A gente precisa
ter um nível de atenção bastante grande,
pois são só seis equipes. Então um cruza-
mento na semifinal difícil está muito

próximo. Não poderia ser diferente se
tratando de um torneio de uma semana.
Temos possibilidade clara de fazer uma
boa primeira fase, chegar bem na semifi-
nal e quem sabe ter êxito para chegar
numa final novamente. Então a gente
aguarda com ansiedade a chegada da com-
petição”.

 GRUPO A
PTT Bluewave Chonburi (Tailândia)
ACBF (Brasil)
Club Atletico Los Angeles Futsal (Guiné Equatorial)

 COPA INTERCONTINENTAL
DE FUTSAL 2018

 PRIMEIRA FASE
Dia 27/08
Barcelona x Elite Futsal
Chonburi x Los Angeles Futsal

Dia 28/08
ACBF x Los Angeles Futsal
Magnus x Elite Futsal

Dia 29/08
Magnus x Barcelona
Chonburi x ACBF

 GRUPO B
Magnus Futsal (Brasil)
Barcelona Lassa (Espanha)
Elite Futsal (Estados Unidos)

ACBF GOLEIA E ASSUME A LIDERANÇA DA LNF
O time laranja passou pelo Shouse, do Pará, e está a 3 pontos à frente do 2º lugar

Foi com uma goleada que a Associação Carlos
Barbosa de Futsal (ACBF) assumiu a liderança isola-
da da LNF. O time laranja venceu o Shouse por 5x1
com chegou aos 31 pontos na competição.

O time visitante começou jogando com goleiro-
linha desde o apito inicial. A ACBF se aproveitou
da para abrir o placar com Pesk, aos 55 segundos.
Com 1min30s, o goleiro Henrique enxergou o gol
adversário vazio e chutou por cobertura para fazer
2x0. O terceiro gol saiu aos 10 minutos com Júlio
Zanotto. O Shouse conseguiu descontar, aos
11min12s, com Yuri. Nos últimos segundos, Felipe
dos Santos fez 4x1.

Na segunda etapa, a ACBF voltou pressionando
e ampliou a vantagem com 1min45s com Pesk. O time
de Carlos Barbosa seguiu pressionando e concluindo
várias vezes em gol, mas a bola não entrou mais.

O próximo compromisso será pela Liga Gaúcha,
na terça-feira, contra o Atlântico, em Erechim. De-
pois, a equipe embarca direto para o Paraná para
enfrentar o Foz Cataratas pela LNF, no dia 28. Grupo comemora o primeiro gol da ACBF

ULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO ACBF
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ARTUR DULLIUS

A  praça esportiva do Flu-
minense de Westfália
recebeu, na tarde de
domingo, dia 22, a Su-

percopa - Luiz Antônio Schneider.
O confronto principal colocou
frente a frente o Atlético Gaúcho,
campeão do municipal de Teutô-
nia, e Ecas, campeão da Taça da
Amizade. A equipe imigrantense
venceu pelo placar de 2 a 0, com
dois gols de Tanque, faturando o
bicampeonato.

Com o jogo em campo neutro,
as duas equipes iniciaram o con-
fronto buscando o gol. Do lado do
Ecas, as melhores chances surgiam
dos pés de Tanque, enquanto Var-
gas era o jogador que mais levava
perigo do lado atleticano.

Aos 23 minutos da primeira
etapa, Kiki fez jogada individual e
sofreu a falta dentro da área: pê-
nalti para o Atlético. Na cobrança,
o goleiro Júnior defendeu e garan-
tiu a igualdade no placar. Mas,
cinco minutos depois, Tanque re-
cebeu a bola já dentro da área e
colocou o Ecas na frente: 1x0.

Atrás no placar, a equipe do Lote-
amento 8 iniciou o segundo tempo
dominando as ações da partida. Após
jogada de Vargas, Kiki conseguiu com-
pletar para o fundos das redes, mas o
auxiliar assinalou o impedimento.

Com espaço na marcação, o Ecas
aproveitada os contra ataques para
levar perigo ao gol defendido pelo
Mário, que mantinha as esperanças
do Atlético. Mas, aos 36, Tanque foi
derrubado na área. O próprio atacan-
te cobrou o pênalti e deu números
finais à partida, garantido o título
para a equipe de Imigrante: 2x0.

Na categoria Aspirantes, o Atléti-
co Gaúcho (campeão de Teutônia)
venceu ao 11 Amigos (campeão da
Taça da Amizade) pelo placar de 3 a 1,
no primeiro jogo da tarde de domingo.

Pela manhã, começando o dia
de Supercopa, o Fluminense (cam-
peão da Copa Via Esporte/Rema
Troféus) superou o Avante por 2 a
0. No segundo jogo da manhã, o
União da Germano (campeão da 2ª
Divisão de Teutônia) goleou o In-
ternacional de Santa Manoela
(campeão de Paverama) por 4 a 0.

A diretoria do Fluminense agrade-
ce a todos os clubes pela homenagem
prestada ao desportista Luiz Schnei-
der e à família. Também agradece a
todos pela integração proporcionada
em sua sede esportiva no domingo.

WESTFÁLIA  

esportes

Tanque marca duas vezes
e Ecas conquista a Supercopa Equipe de Imigrante

se sagrou bicampeã

Boca, do Atlético Gaúcho,
craque dos Aspirantes

RODRIGO SCHONS / POPULAR FM

Tanque, do ECAS,
craque dos Titulares

RODRIGO SCHONS / POPULAR FM

Veja mais imagens
do dia

ECAS e Atlético Gaúcho se enfrentaram nos Titulares

Avante e Fluminense fizeram o primeiro jogo do dia

União da Germano e Internacional jogaram no fim da manhã de domingo

Atlético Gaúcho e 11 Amigos jogaram domingo à tarde

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Taça da Amizade premia os destaques de 2018

6ª TAÇA DA AMIZADE

DESTAQUES ASPIRANTES
GOLEIRO MENOS VAZADO:
DENNER e LUCIANO – JUVENTUDE-BRO

GOLEADOR:
MARCIEL ALTMANN – 11 AMIGOS (19 GOLS)

MELHOR DISCIPLINA:
JUVENTUDE-BROCHIER

VICE-CAMPEÃO:
JUVENTUDE-BROCHIER

CAMPEÃO:
EC 11 AMIGOS

DESTAQUES TITULARES
GOLEIRO MENOS VAZADO:
BRUNO – FLUMINENSE

GOLEADOR:
MAIQUEL KALKMANN - PALMEIRAS (17 GOLS)

MELHOR DISCIPLINA:
PALMEIRAS

VICE-CAMPEÃO:
FLUMINENSE

CAMPEÃO:
ECAS

OUTROS DESTAQUES
TREINADOR ASPIRANTE:
ISMAEL FOLLMANN – 11 AMIGOS

TREINADOR TITULARES:
MOACIR LAGEMANN (ZICO) ECAS

MESÁRIO DESTAQUE ASPIRANTE:
POPULAR NECO - PALMEIRAS

MESÁRIA DESTAQUE TITULARES:
TAZIANI KLEIN – POÇO DAS ANTAS

ATLETA DESTAQUE ASPIRANTES:
MARCIEL ALTMANN – 11 AMIGOS

ATLETA DESTAQUE TITULARES:
TIAGO UNNEVER – ECAS

MASSAGISTA DESTAQUE GERAL:
INDIO – FLUMINENSE

E ncerrados os jogos da Supercopa
dos Campeões 2018, a sede do
Fluminense de Westfália recebeu
a cerimônia de encerramento e

entrega da premiação da Taça da Amizade
2018. O organizador Gilberto Antônio Frigo
“Beti” agradeceu o apoio de todos na reali-
zação da competição, que teve 10 clubes de
5 municípios envolvidos na primeira fase.
Além de ECAS, Fluminense, 11 Amigos e
Juventude de Brochier – finalistas nas duas
categorias, também foram laureados os des-
taques da disciplina, da artilharia, da defesa
e do trabalho de retaguarda das equipes.

Mais fotos
da premiação

ARTUR DULLIUS / POPULAR FM

DIVULGAÇÃO

Marciel Altmann (e)
e Tiago Unnewehr
(d), atletas destaques
dos Aspirantes
e Titulares

Premiação da Taça da Amizade foi entregue na noite de domingo

TEUTÔNIA 

TEUTÔNIA FUTSAL
TEM CONFRONTO
DIRETO AMANHÃ
EM TRÊS COROAS

A noite habitual para os jogos de futsal é sábado. A
falta de ginásio disponível no sábado (28/07), todavia,
fez com que a equipe de Três Coroas propusesse anteci-
par o jogo contra a Teutônia Futsal para a noite desta
quarta-feira, dia 25 de julho. O jogo é válido pela 3ª
rodada do 2º turno da fase classificatória da Série Bron-
ze do Gauchão de Futsal, com início às 21 horas.

A Teutônia Futsal treinou na noite de ontem (23/07)
e viajará a partir das 17h30min de amanhã para Três
Coroas. O técnico Christian Carniel considera este um
jogo fundamental, por se tratar de um confronto direto
na briga por uma das vagas da Chave 3 à próxima fase
da competição. “Não poderemos perder. O empate ainda
nos deixa a dois pontos deles. Com uma vitória, ultra-
passamos”, observa Carniel.

Para este jogo, o comandante não poderá utilizar o
ala Vargas, que está suspenso pelo terceiro cartão ama-
relo. O time que começa a partida já está definido e
treinou ontem à noite com Rafa, Bruno Reis, Oscar,
Vaguinho e Maiquel.

PAVERAMA 

1º TORNEIO DE XBOX
ONE FOI UM SUCESSO

No sábado, dia 21 de julho, foi reali-
zado o 1º Torneio de videogame na
plataforma XBOX One, do jogo Fifa 18,
organizado pela Administração Munici-
pal de Paverama, através do Departa-
mento de Esportes.

Na fase classificatória, 24 partici-
pantes disputavam 16 vagas nas oitavas
de final da competição. Cada jogador
jogou três partidas, classificando-se os
16 melhores colocados. Após a compe-
tição seguiu no mata-mata, e ao estilo
copa, a competição passou pelas etapas
de oitavas, quartas, semi e finais.

Os quatro melhores colocados se
enfrentaram nas semifinais, onde Ale-
xandre Milioni venceu Giordanno
Dickel pelo placar de 4 a 2. E na outra
semi, Luander Anschau venceu Juliano
Azevedo pelo placar de 3 a 0.

Após, na disputa pelo terceiro lu-
gar, Juliano Azevedo venceu Giordan-
no Dickel pelo placar de 4 a 0. Na final,
Luander Anschau venceu Alexandre

Milioni pelo placar de 4 a 1, ficando com
o título da primeira edição do torneio.

Para o coordenador de Esportes,
Anderson Nierich, “o evento foi um
sucesso, pois reunimos pessoas de todas
as idades, promovendo uma competi-
ção saudável e também oportunizando
uma integração e vivência de uma práti-
ca diferente, na qual ainda não havia
sido realizada em Paverama. Foi um
sucesso total”, destacou Nierich.

A competição teve a organização do
Departamento de Esportes de Paverama
com o apoio das Lojas Quero-Quero e Dilin
Informática. O evento ocorreu no segundo
andar, da Loja Quero- Quero de Paverama.

1º Lugar: R$ 300.00 + Troféu e Me-
dalha

2º Lugar: R$ 150.00 + Troféu e Me-
dalha

3º Lugar: R$ 50.00 + Troféu e Medalha
4º Lugar: Medalha
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Mais de 440 atletas participaram da
etapa Teutônia do Circuito dos Vales

O  frio não foi empecilho os mais
de 440 atletas que participaram
da terceira do Circuito dos Vales
de Corrida, Caminhada e Kan-

goo, que ocorreu em Teutônia na manhã
deste domingo, dia 22 de julho. Com larga-
da e chegada ao pavilhão multiuso da Pre-
feitura, no Bairro Centro Administrativo,
os atletas percorreram a Avenida 1 Oeste,
Rua 2 Norte, Estrada Velha, e ruas Leopol-
do Schneider, Dom Pedro II, Júlio Stumm
e Carlos Arnt.

A corrida teve trajetos de três, cinco e 10
quilômetros. A caminhada teve percursos
de três e cinco quilômetros. Já o Kangoo,
teve trajeto de três quilômetros. Além dos
campões gerais de cada modalidade, tam-
bém foram premiados os campeões das cate-
gorias divididas em gênero e faixas etárias:
até 19 anos; 20 a 24 anos; 25 a 29 anos; 30 a
34 anos; 35 a 39 anos; 40 a 44 anos; 45 a 49

anos; 50 a 54 anos; 55 a 59 anos; e 60 anos
ou mais. Todos os atletas receberam meda-
lha de participação.

Dentre as participantes, estava a pro-
fessora aposentada de Educação Física
Eliane Magalhães, 64 anos, do Bairro Teu-
tônia, que veio acompanhada de sua filha
Renata e mais dois amigos. Eliane partici-
pou da modalidade Caminhada a exemplo,
de outras etapas do Circuito e demais com-
petições. “Estou sendo motivada por minha
filha a participar das caminhadas. Como
não estava mais fazendo nada de atividade
física, está sendo muito bom participar de
eventos como este. A etapa de Teutônia é
muito especial, por ser em casa. Estou
adorando participar, pois se faz novas ami-
zades, além de ver todo mundo me incenti-
vando”, colocou.

O coordenador do Circuito dos Vales,
Guilherme Marder, observou que o even-

to passou de três para cinco etapas, sen-
do que Teutônia recebeu pela primeira
vez a prova. “A estrutura aqui é excelen-
te. Sem sombra de dúvida, é um dos
percursos mais desafiadores do Circuito
dos Vales”, frisou. Bom Retiro do Sul e
Arroio do Meio já sediaram a etapa do
Circuito dos Vales. Estrela receberá a 4ª

etapa no dia 30 de setembro e Lajeado
sediará a última etapa da prova, no dia
11 de novembro.

Os resultados de cada categoria da etapa
Teutônia do Circuito dos Vales pode ser
conferida em http://brlive.info/brlive/br-
live-poa.html? f=resultados/poa/poa.cvteu-
tonia.22072018.clax.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

Veja mais imagens
do circuito



ANO 33 - Nº 3.239 - R$ 2,50 - www.folhapopular.info

TERÇA-FEIRA, 24 de JULHO de 2018

Com animação e fé, jovens
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Abertura oficial do
24º Congrenaje

ocorreu no
domingo (22/07)
e a programação

segue até a
próxima sexta-feira

TEUTÔNIA 

     NESTA EDIÇÃO

CADERNO ESPECIAL

PARA A EUROPA
VER E CONHECER

WESTFÁLIA 

PELO VELHO CONTINENTE

MAIS DE 20.700 PESSOAS JÁ
PARTICIPARAM DO 29º FESTIQUEIJO

CARLOS BARBOSA 

FESTIVAL GASTRONÔMICO

WESTFÁLIA 

TANQUE MARCA DUAS VEZES
E ECAS CONQUISTA A SUPERCOPA

SUPERCOPA LUIZ SCHNEIDER

TEUTÔNIA 

PROCISSÃO DO COLONO E DO MOTORISTA REÚNE
CENTENAS DE VEÍCULOS NAS RUAS DE TEUTÔNIA

COLONO E MOTORISTA
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Procissão do Colono e do Motorista reúne
centenas de veículos nas ruas de Teutônia

ISABEL PAVAN

A  Festa do Colono e Mo-
torista já é tradição
em Teutônia e no do-
mingo (22/07) teve

sua 21ª edição realizada no Bairro
Canabarro. O evento contou com
missa, leilão da imagem de São
Cristóvão e a procissão pela ma-
nhã. Ao meio-dia foi servido almo-
ço e à tarde teve show e sorteios
para animar a festa.

O início da comemoração este-
ve localizada no Posto Canteiros,
em Canabarro, com a Santa Missa
realizada sobre uma carreta e foi
responsabilidade do Padre Eduar-
do Schuster, com cantos, orações
e homenagens. Logo após, a ima-
gem de São Cristóvão foi leiloada
no valor de R$ 3.600,00 para o
Concretos Brandão, que carrega-
rá a imagem na próxima procis-
são. O Posto Canteiros também
ofereceu um brinde de R$ 500,00
para os motoristas mais novo e
mais velho que estivessem na fes-
ta. Islon Pletsch e Armando Drie-
meyer ganharam, com 21 e 81
anos, respectivamente e Arman-
do doou a quantia ganha para a
Igreja Católica.

Ao final do leilão, teve início a
Procissão do Colono e Motorista,
que teve a presença de centenas
de veículos entre motos, carros,
caminhões e tratores. Neste ano,
quem carregou a imagem de São
Cristóvão foi Carvão Teutônia,
que arrematou o leilão em 2017.
Conforme chegavam à Comunida-
de Católica, os veículos foram
todos abençoados. A partir do
meio-dia, foi servido almoço no
pavilhão, onde havia brinquedos
infláveis para as crianças e à tar-
de, show da banda La Paloma,
para entretenimento do público.

CONTEÚDO
DIGITAL

Veja mais fotos
da Procissão

 A imagem de São Cristóvão foi
 transportada por Carvão Teutônia

FOTOS: ISABEL PAVAN

 Padre Eduardo Schuster deu a
 bênção a todos os motoristas da procissão
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Miss Plus Size
conquista mais um título

A  teutoniense Carli Cleana Kaiber, 38
anos, 1,73 de altura, esteticista, for-
mada em Segurança no Trabalho,
obteve mais um reconhecimento nas

passarelas. No dia 14 de julho, conquistou o
título de Miss Plus Size Mundial na categoria
sênior, em Curitiba, pela agência Evidency, sob
a coordenação de Sany Jobin. Na ocasião, teve
o privilégio de ser coroada com o título de
Rainha da Beleza Brasil Evidency 2019.

Carli entrou no mundo plus size aos 36 anos,
fazendo fotos de roupas e desfiles beneficentes
em Teutônia e na região de Porto Alegre. Em
2017, conquistou o título de vice-miss Plus Size
RS no concurso de Nanda Martens.

Sobre esta nova conquista, Carli disse estar
muito grata à condessa Sany Jobin pela confian-
ça e títulos conquistados. “Prometo honrar
meus títulos e servir de fonte de empoderamen-
to para muitas mulheres no mundo plus size.
Gratidão Pa família Evidency”, destacou.

No total, 12 candidatas participaram do
concurso, representando diferentes regiões.
“Me sinto valorizada e realizada, pois não espe-
rava ganhar. Não tinha condições de fazer gran-
des investimentos financeiros. Por isso fui
apenas com toda tranquilidade, agindo com
humildade e esbanjando muita simpatia com
todos os participantes e jurados”, destacou
Carli, agradecendo a todos que lhe apoiaram.

DIVULGAÇÃO
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Com animação e fé, jovens      luteranos iniciam congresso

Desde o último dia 20 de julho até 5 de agosto de 2018, está
permitida a realização de convenções destinadas a deliberar sobre
coligações e a escolher candidatos a Presidente e Vice-Presidente da
República, Governador e Vice-Governador, Senador e respectivos
suplentes, Deputado Federal, Deputado Estadual ou Distrital.

Importante salientar que, qualquer cidadão pode pretender inves-
tidura em cargo eletivo, deve respeitar as condições constitucionais
e legais de elegibilidade e de incompatibilidade, ou seja, existem
alguns requisitos para poder sem candidato.

Para concorrer às eleições, o candidato deverá possuir domicílio
eleitoral na respectiva circunscrição pelo prazo de 6 (seis) meses e
estar com a filiação deferida pelo partido político no mesmo prazo, e
possuir as seguintes  condições de elegibilidade, na forma da lei:

I - a nacionalidade brasileira;
II - o pleno exercício dos direitos políticos;
III - o alistamento eleitoral;
IV - o domicílio eleitoral na circunscrição;

V - a filiação partidária;
VI - a idade mínima de:
a) 35 (trinta e cinco) anos para Presidente e Vice-Presidente da

República e Senador;
b) 30 (trinta) anos para Governador e Vice-Governador de Estado

e do Distrito Federal;
c) 21 (vinte e um) anos para Deputado Federal, Deputado Estadu-

al ou Distrital.
Lembrando que, a idade mínima estabelecida como condição de

elegibilidade é verificada tendo por referência a data da posse, ou seja,
poderá, qualquer cidadão de 20 anos concorrer a Deputado, desde que
até o dia da posse complete 21 anos.

Importante salientar que, é vedado o registro de candidatura
avulsa, ainda que o requerente tenha filiação partidária, ou seja,
precisa, passar pela aprovação de seu partido e convenção.

Contudo, não basta apenas atender aos requisitos de elegibilidade
e sim, também, que não incida em quaisquer das causas de inelegibili-
dade, que são:

I- os inalistáveis e os analfabetos;
II - no território de jurisdição do titular, o cônjuge e os parentes

consanguíneos ou afins, até o segundo grau ou por adoção, do Presi-

dente da República, de Governador de Estado ou do Distrito Federal
ou de quem os haja substituído dentro dos 6 (seis) meses anteriores ao
pleito, salvo se já titular de mandato eletivo e candidato à reeleição ;

III - os que se enquadrarem nas hipóteses previstas na Lei Com-
plementar nº 64/1990.

A Lei Complementar nº 64/1990, alterada pela Lei Complementar
n.º 135 é a famosa Lei da ficha limpa.

De acordo com a lei da ficha limpa, ficam proibidos de se eleger
por oito anos, após o cumprimento da pena os políticos condenados
pela Justiça em decisões colegiadas, cassados pela Justiça Eleitoral
ou que tiveram suas contas rejeitadas no exercício do mandato.

Lembrando que, a inelegibilidade de candidatos, se dá logo após
decisão de segundo grau, ou seja,  condenados por um colegiado, não
havendo mais a necessidade de que a sentença tenha transitado em
julgado.

Há uma relação extensa de condenações que impedirão futuras
candidaturas, como em processos criminais, eleitorais, de improbida-
de administrativa, meio ambiente, patrimônio público e outros.

Desta forma, podemos concluir que, possuir o nome aprovado em
convenção partidária é apenas o começo de uma série de requisitos
para realmente se tornar candidato.

Fábio Gisch
Advogado - Assessor Jurídico
da UVERGS (União dos Vereadores
do Rio Grande do Sul)

LEGALIDADE E
MORALIDADE PÚBLICA CONVENÇÃO PARTIDÁRIA

E REAL CANDIDATURA

Abertura oficial do evento ocorreu no domingo (22/07) e programação segue até a próxima sexta-feira

PALOMA GRIESANG

Q uem chegava na Associação dos
Funcionários da Languiru (Mi-
mi), em Teutônia, na tarde do
domingo (22/07), percebia de

longe que o clima era diferente. A decora-
ção, a música, a animação das pessoas, de-
monstrava o que estava prestes a acontecer:
a abertura do 24º Congresso Nacional da
Juventude Evangélica (Congrenaje), que
reúne, até sexta-feira (27/07), quase 1.700
jovens da Igreja Evangélica de Confissão
Luterana do Brasil (IECLB). São jovens de
todo Brasil, e até mesmo de outros países.

Antes da celebração do culto de abertu-
ra, o ginásio da Mimi já estava lotado de
jovens. Ao som das músicas que a banda
tocava, muito canto, dança e alegria compar-
tilhada. Mesmo aqueles que estavam a mui-
tas horas trabalhando, não desanimavam.
“Isso aqui é o Congrenaje”, disse um deles,
enquanto já corria para outro lugar.

Envolvido na organização do evento,
desde que Teutônia foi anunciada como
sede, está o pastor Márcio Frank, da Comu-
nidade Martin Luther. Para ele, a abertura
significou um momento de grande alegria.
“A emoção é muito grande, a correria tam-
bém. Mas não tem como descrever tudo isso
que está acontecendo, está tudo dando cer-
to. A alegria é muito grande”, afirma.

Entre os jovens teutonienses que auxili-
am na organização e no trabalho durante o
Congrenaje, a expectativa quanto aos dias
de congresso também é muito grande. “Mi-
nha expectativa para o congresso é muito
grande, porque são muitas pessoas, de mui-
tos lugares. É muito aprendizado. É meu
primeiro Congrenaje e estou muito anima-
da”, afirma a teutoniense Marcieli Ramona
Ahlert. Para eles, os dias de congresso tam-
bém são de correria e trabalho, porém, tudo
vale a pena. “Essa semana que passou foi de

muito trabalho, muito empenho para tudo
dar certo. Cansaço tem, muito, um corre
corre danado. Cansa, mas vale a pena”,
pontua. Até sexta-feira (27/07), os jovens
luteranos têm uma programação diária in-
tensa de estudos bíblicos, debates e progra-
mações culturais.

Após muito canto e animação, a tarde de
domingo também foi de celebração do culto
de abertura. Com bastante respeito, os jo-

vens participaram do momento que foi con-
duzido por diversos pastores e também
jovens. A celebração e a palavra da tarde
ficou por conta do pastor presidente da
IECLB, Nestor Paulo Friedrich. O pastor
trouxe aos presentes um pouco do que será
o tema do Congrenaje: Vida Digna: Nosso
Compromisso. “Vocês são os jovens protago-
nistas da IECLB, e ter vocês discutindo
direitos humanos e vida digna é uma espe-
rança nessa avalanche de indiferença que
temos aí. Deus quer que vocês sejam parcei-
ros deles nessa empreitada pela dignidade
humana”, concluiu.

O tema se baseia na passagem bíblica de
Mateus 25.45b, que diz “Todas as vezes que
vocês deixaram de ajudar uma destas pesso-
as mais humildes, foi a mim que deixaram
de ajudar”. A partir deste tema, os jovens
participantes farão discussões e estudos.
Conforme o pastor Márcio Frank, diversas
caravanas que vieram ao Congrenaje já têm
debatido o tema em suas comunidades, e já
trouxeram propostas e projetos. “Eles vão
se reunir agora para afinar e lapidar este
assunto”, destaca. Todo o trabalho feito a
partir do tema, será apresentado à comuni-
dade teutoniense na quinta-feira a tarde
durante o Grito da Juventude. “Convidamos
a comunidade em geral para vir prestigiar
este momento tão especial”, destaca Frank.

 Primeiro culto abriu
 oficialmente o Congrenaje

PALOMA GRIESANG
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No Congrenaje é possível encontrar vi-
sitantes de todos os lugares do Brasil, e até
do mundo. Alguns deles estão empenhados
nas exposições dos estandes, uma das atra-
ções do congresso, que possibilita aos jo-
vens um contato com diversas temáticas.
Entre eles, o jovem João Rieger, de Céu Azul
- Paraná, que apresenta aos visitantes a
Faculdade Luterana de Teologia (FLT). A
instituição oferece a graduação em teologia,
dentre outros cursos de estudo bíblico e
teológicos. Para os seis dias de Congrenaje,
a expectativa de Rieger é bastante grande.
“A primeira expectativa é a comunhão em
Cristo, seria eu fortalecer a minha fé aqui
no encontro jovem. Depois a comunhão com
os irmãos aqui. Dessa comunhão trazer
conhecimento da minha vivência de fé, de
compartilhar  minhas experiências e ter

essa troca de informações entre pessoas de
todo o Brasil e de todos os Sínodos da
IECLB. Me divertir, viver minha fé e crescer
dentro desse evento”, afirma.

Existe também, uma expectativa a cerca
do tema deste ano. Para Rieger o tema re-
verte a um dos pontos principais da vivên-
cia cristã, do significado ter uma fé que não
seja morta, mas que leva as boas novas do
Evangelho para outras pessoas, não pensan-
do apenas em si próprio. “Dar dignidade às
pessoas, através de ações que vamos deba-
ter aqui. Participei do outro Congrenaje em
que debatemos e temos a confessionalidade
luterana como principal tópico, e também
visando a prática dela, e agora como pode-
mos trazer a dignidade e a vivência dela
para as pessoas, não só as que comparti-
lham conosco, mas que também são nossos
irmãos perante Cristo”, pontua.

Outro visitante é o físico e engenheiro
ambiental alemão, mas que hoje mora em
Santa Catarina, Johannes Gerlach, que
coordena o programa ambiental Galo Ver-
de. O projeto visa despertar a responsabi-
lidade ambiental nas igrejas. O programa
foi criado na Alemanha e trazido para o
Brasil há seis anos. “Como em todo Brasil,
na nossa igreja ainda temos uma falta
muito grande de conhecimento e cons-
ciência ecologicamente certa. De quase
tudo que estamos fazendo e que está des-
truindo a criação de Deus”, explica. Com
este projeto, é o segundo ano que partici-
pa do Congrenaje com objetivo de ativar
e atrair jovens para participar. “Porque
são os jovens que têm que viver nesse
mundo por pelo menos mais uns 40 anos.
E eles vão vier em um mundo bem diferen-
te”, salienta.

O projeto se encaixa também dentro
do tema vida digna, já que existe também
uma preocupação com o meio ambiente e
a sustentabilidade. Gerlach destaca que o
ponto crucial é a dignidade frente a Terra
em que vivemos. “Nós usamos a Terra
como de maneira a explorar. Tirar o que
é possível como óleo, petróleo, carvão.
Usa e gasta e não damos nada de volta”,
destaca. Assim, ele acredita que ter digni-
dade é olhar para o outro e ver o que ele
precisa, e hoje é necessário olhar para a
Terra. “Nós precisamos desta Terra, e não
a Terra de nós. A Terra continua sem ser
humano, mas o ser humano não pode
continuar sem Terra. Aqui encontramos
a dignidade, na palavra respeito. Respeito
com o que Deus deu para nós como pre-
sente e o que podemos fazer com esta
criação”, pontua.

 Pastor presidente da
 IECLB  Nestor Paulo Friedrich  Jovens lotam o ginásio da Mimi

CONTEÚDO
DIGITAL

Veja mais fotos
do Congrenaje

CONTEÚDO
DIGITAL

Música e animação
na abertura

FOTOS: PALOMA GRIESANG

TARDE DO GRITO DA JUVENTUDE VAI PARAR TEUTÔNIA NA QUINTA-FEIRA
Os cerca de 1.700 jovens inscri-

tos e participantes do Congrenaje
serão divididos em 10 grupos, que
trabalharão subtemas distintos e
pré-definidos pela organização, liga-
dos ao tema central. No dia 26 de
julho (próxima quinta-feira), será
realizada a Tarde do Grito da Juven-
tude Evangélica, que promete parar
Teutônia. O ato consiste em sair do
congresso e apresentar para o povo
a síntese de todo o estudo, debate,
painéis e trabalhos desenvolvidos
pelos jovens de domingo até quarta-
feira.

O grupo sairá às 15h da Associ-
ação da Languiru, puxado por um

Trio Elétrico, levando e demons-
trando para a cidade o que foi deba-
tido nos encontros. “A comunidade
pode se engajar e assistir”, salienta
o pastor Márcio Frank, anfitrião do
evento.

A caminhada inicia na Associa-
ção da Languiru (ERS-419) em dire-
ção ao Bairro Languiru; seguirá
pela Rua 25 de Julho até a esquina
com a Rua Ewaldo Hilgemann (Três
Unidas); continuará na Ewaldo Hil-
gemann até a Rua Major Bandeira;
subirá toda a Major até o cruzamen-
to com a Rua 3 de Outubro; neste
local haverá um culto de meia hora
com uma “palavra para a cidade”.

A Administração Municipal,
através do Departamento de Trân-
sito, dará suporte ao Grito da Juven-
tude Evangélica. A recomendação é
que os motoristas evitem o trânsito
neste horário de quinta-feira, por
conta da caminhada.

Dos 1.684 participantes inscri-
tos, há caravanas de várias regiões
do Brasil. São 6 ônibus e mais de 250
jovens vindos do Sínodo do Espírito
Santo. Estão presentes delegações
do Pará, Rondônia, Roraima, Mara-
nhão, Mato Grosso, Piauí, Bahia,
entre outros estados. Claro que, pela

proximidade e expressão da IECLB,
a maioria dos inscritos é dos estados
do Sul (Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná). Há inscrições de
5 países: Argentina, Uruguai, Para-
guai, Chile e Alemanha.

O Congrenaje dobrou e quase
triplicou de tamanho nos últimos

anos, conforme os dados da IECLB.
O crescimento exponencial demons-
tra “o engajamento e a iniciativa do
jovem em estar na Igreja”, conforme
o presidente da IECLB, Nestor Pau-
lo Friedrich.

 Veja a evolução do Congresso
Nacional da Juventude Evangélica:

Ano Cidade / Estado Nº participantes
2008 Santa Maria de Jetibá / Espírito Santo 600
2010 Maripá/PR 800
2012 Pelotas/RS 900
2014 Espigão do Oeste/Rondônia 900 a 1.000
2016 Timbó/SC 1.500
2018 Teutônia/RS 1.650*
* Estimativa é atingir até 1.800 jovens
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Tradição do canto coral se mantém

O Tribunal de Justiça de São Paulo determinou, na
terça-feira (17), a perda do cargo dos juízes Fernando Sebas-
tião Gomes e Marcos Antonio Tavares. Eles foram julgados
e condenados criminalmente pela Justiça paulista por cor-
rupção passiva e homicídio, respectivamente. As decisões
foram confirmadas pelas instâncias superiores, após diver-
sos recursos. Com o trânsito em julgado das ações, comuni-
cado recentemente pelo STF, foi determinada a perda dos

cargos, com a cessação dos pagamentos administrativos,
incluindo a aposentadoria.

Marcos Antonio Tavares foi condenado por matar a
mulher, a professora Marlene Aparecida Moraes. Em 2002,
ele foi condenado a 13 anos e 6 meses de prisão e à perda do
cargo público. Passou então a cumprir a pena em regime
fechado. O ex-juiz nega a autoria do crime.

O juiz Fernando Sebastião Gomes foi condenado por
exigir vantagem indevida no valor de US$ 600 mil para não
decretar a falência da SID Informática, empresa que foi
controlada pelo grupo Sharp. De ofício, o magistrado refor-
mou a decisão e deferiu o pedido de concordata preventiva
da SID Informática. De acordo com o Ministério Público,
Gomes infringiu seu dever legal e funcional de ouvir o MP
como determinava o artigo 144 do Decreto-Lei nº 7.661/45.

Um advogado preso em flagrante em Minas Gerais por,
supostamente, manter em sua residência uma oficina de

armas de fogo teve pedido de liminar em habeas corpus
indeferido pela presidente do STJ, ministra Laurita Vaz.
Ela afirmou que a manutenção da prisão preventiva é
justificada como garantia da ordem pública, considerando
a gravidade concreta do crime imputado. Além disso,
apontou a ministra, haveria o risco de reiteração delitiva,
indicado pela existência de uma condenação por comércio
ilegal de arma de fogo, ainda pendente de trânsito em
julgado. A prisão preventiva foi decretada em abril. O
advogado réu Gilberto Salvino de Medeiros foi denunciado
pela suposta prática dos delitos tipificados nos artigos 12,
caput, e 16, parágrafo único, inciso IV, da Lei nº 10.826/03.
Conforme os autos, policiais militares cumpriram manda-
do de busca e apreensão na residência do denunciado, após
informações de que no local funcionava uma oficina de
conserto de armas de fogo. Foram localizadas três armas
de diferentes calibres, uma delas sem numeração, além de
cartuchos e munições de uso restrito. Fonte: www.espaco-
vital.com.br

Elton Haefliger

DATA VENIA

eltonhaefliger@viavale.com.br

LUCAS LEANDRO BRUNE

L inha Paissandu – Westfália – sediou no
sábado (21/07) um dos encontros mais
tradicionais do canto coral da região. A
Liga de Cantores 25 de Julho promoveu o

evento alusivo à data da imigração alemã ao Rio
Grande do Sul, como forma de manter e lembrar da
tradição e da cultura germânica. O anfitrião foi o
Coro Misto Silveira Martins.

A comunidade anfitriã preparou um evento
diferente e atrativo, um dos mais interessantes e
atrativos dos últimos anos, pela variedade de apre-
sentações. Além dos coros participantes da Liga,
também teve a participação dos Amigos do Sapato
de Pau, do Westfälische Tanzgruppe e do Grupo
Instrumental de Westfália.

À tarde, os presidentes e regentes se reuniram
para definir os detalhes do encontro do próximo

ano. Loiva Beatriz Trapp foi aclamada como presi-
dente, tendo Ariberto Magedanz como vice-presi-
dente e Vilson Dhein como secretário. O Coral Misto
de Linha Clara será anfitrião do evento em 2019. A
data marcada é dia 20 de julho, sábado, durante o
dia, mantendo a atual formatação do evento.

A Liga de Cantores 25 de Julho realiza, anual-
mente, o encontro inter-paroquial com os coros da
Paróquia Teutônia Norte, Paróquia Boa Nova, de
Westfália, e Coro Misto Aliança, de Linha Berlim.

Grande coral misto se apresentou durante a celebração religiosa Amigos do Sapato de Pau se apresentaram

Grupo Instrumental de Westfália Categoria Mirim do Westfälische Tanzgruppe se apresentou no início da tarde

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Veja vídeos das
apresentações

Veja vídeos das
apresentações
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Quem sou e o quero para a comunidade na qual vivo?
Sem sabermos isso ficaria no mínimo estranho cobrarmos

algum posicionamento de nossos representantes. Sou a favor ou
contra a reforma da previdência? Sou a favor ou contrário ao
desarmamento? Aborto? Legalização de drogas? Casamento ho-
mossexual? Reforma tributária? Qual deveria ser o tamanho do
Estado? O que deveria ser priorizado no setor público?

Quem é o candidato?
Procure em fontes confiáveis, não acredite somente no discur-

so do candidato. Ele ou ela quer que você saiba apenas as coisas
boas que já realizou, e invariavelmente tentará esconder suas
falhas.

É sempre bom saber seu histórico profissional e pessoal. Suas
opiniões acerca de debates considerados difíceis ou espinhentos.
Ele ou ela é consistente? Ou seu posicionamento navega ao sabor
do vento? Respeita as leis?

Já ocupou função pública antes? Como foi sua atuação? Era
ausente ou sempre comparecia aos compromissos? Ajudou a
sedimentar políticas que condizem com suas ideologias? No caso
de ter exercido função no poder executivo, investiu em áreas
sensíveis para sua região? Os retornos desses investimentos foram
positivos? Ou apenas desperdício de dinheiro público?

Nunca se envolveu com o setor público antes?
O que o motiva a se envolver nessas eleições? Lembre-se que

dificilmente um profissional ruim em sua área será um bom político.
Qual o passado e realizações do partido ou coligação?
Não adianta, o seu voto não vai apenas para o seu candidato,

nas eleições proporcionais ele ajuda a eleger também os colegas de
partido. Sendo assim, se faz necessário pesquisar e avaliar critica-

mente as ideologias e posicionamentos do partido frente aos
debates que movem a sociedade. O partido sofre com um passado
de escândalos e suspeitas? Melhor evitar.

No caso de coligações, existe afinidade entre os programas de
governo dos partidos que a compõem?

Ou apenas são manobras para garantir maior tempo de expo-
sição na propaganda eleitoral gratuita? Lembre-se que quem se
vende em algum momento cobrará a conta, geralmente paga com
dinheiro público.

Quais são suas promessas?
Políticos e promessas andam de mãos dadas, sem exceções.

Diante disso, quais as promessas do seu candidato? Elas são
realizáveis? Dependem somente de sua atuação para serem execu-
tadas? Ou são palavras genéricas, sem contato com a realidade,
distantes do nosso dia a dia?

Seu candidato é honesto?

Alex Ruschel

“TERRA DOS
PAPAGAIOS”

alexruschel@tre-rs.jus.br
Correspondente internacional
Terrapapagaiense

Para a Europa ver e conhecer
Cia Cultural Aquarela encanta os alemães nas primeiras apresentações

D esde quarta-feira (18/07) em solo
europeu, a Cia Cultural Aquarela
já se apresentou em três oportu-
nidades. As exibições ocorreram

sexta-feira na abertura do Moselauen Fest,
um festival no município de Bernkastel-
Kues, num asilo em Schweich, e sábado, no
município de Laufersweiler, onde o espetá-
culo teve como alvo os moradores da comu-
nidade local e principalmente, os moradores
que receberam o grupo durante a passagem
pela região.

Além disso, diversos pontos turísticos foram
visitados nos últimos dias, como a ponte Geier-
lay, em Mörsdorf; a cidade de Trier – a mais
antiga do país, fundada no ano 17 a.C (antes de
Cristo). Na localidade, foram visitadas a Porta
Negra, a famosa estátua de Karl Marx, duas
igrejas antigas, a farmácia mais antiga da cidade,
o Palácio Eleitoral, além da realização de um
passeio de barco pelo Rio Mosel.

Outro destino visitado pelo grupo brasileiro
foi a cidade de Herrstein, marcada por uma
arquitetura e design do período moderno, como

as casas e estabelecimentos, que moldados por
madeira trabalhada de forma rude e eficaz evi-
denciam alguns problemas de recursos enfrenta-
dos pelos moradores da cidade no período.

No município, foi visitada uma igreja e um
castelo, este rodeado por muralhas que garanti-
am sua segurança e consequentemente, a dos
moradores da região. Idar-oberstein foi outra
cidade visitada. Após uma longa caminhada foi
visitada uma igreja histórica e teve-se uma am-
pla visão da cidade e arredores, a partir do ponto
mais alto do local.

Nesta segunda-feira, o grupo viajou para Pa-
ris, na França, onde visitarão pontos turísticos e
terão aprendizados históricos. O próximo destino
será a Suíça e a Áustria. A próxima apresentação
está marcada para o sábado, dia 28, uma vez que
o Festival Internacional inicia somente na semana
seguinte, de 30 de julho a 06 de agosto.

Para Sabrina Schmitz, dançarina de São
Pedro da Serra, a experiência em solo europeu
está sendo incrível. A jovem destaca que o cari-
nho dos alemães com os brasileiros é muito
grande, o que faz com que as apresentações
sejam ainda mais emocionantes, uma vez que há
uma energia especial envolvida. “Infelizmente
nossos familiares não podem ver, mas nós esta-
mos muito felizes aqui, esperamos que os próxi-
mos dias continuem sendo tão bons como os
primeiros”, salienta.

Vera Steffen Schmitz, representante do Cen-
tro Cultural de São Pedro da Serra, está na Ale-
manha pela terceira vez e se diz muito feliz com
as apresentações no local. “O que mais me deixa
realizada é a integração que há entre os três
grupos, pois para eles tudo é novidade”, revela.
Conforme explica, em uma das apresentações do

grupo,na cidade de Laufersweiler, os participan-
tes até ficaram mais tempo para dançar com os
brasileiros. “Os jovens estão se virando bem no
idioma, nos comunicamos como se estivéssemos
em São Pedro da Serra ou em Tupandi”, reitera.

Conforme a professora Glaci Dickel, um so-
nho pessoal e profissional está sendo realizado.
“Sempre tive o desejo de trazer diversos tipos de
danças brasileiras para a Alemanha, e desta vez
estamos nos apresentando em sete diferentes
ritmos”, explica. “Os alemães estão adorando as
apresentações, nota-se que os trajes coloridos e
o jingado brasileiro encantam a todos”, conclui.

De acordo com a secretária de Cultura de
Tupandi, Luciane Kercher, em ambas as apre-
sentações, o grupo foi bem recepcionado e aplau-
dido em massa por todo o público alemão. Outro
fator destacado por Luciane é a fácil adaptação
com o idioma alemão. “Os hospedeiros estão
surpreendidos com a facilidade de comunicação
no dialeto hunsrück, todos estão conversando e
festejando em grandes grupos, o que nos deixa
muito felizes”, ressalta.

Segundo Karl-Wilhelm Bender, prefeito de
Dickenschied, cidade irmã de Salvador do Sul,
a apresentação retrata o que é Brasil, como país
continente. "Já viajei em vários estados do Bra-
sil, achava impossível colocar tudo em um só
espetáculo", contou Bender, que esteve no Bra-
sil, pela última vez, em 2015.

Conforme explica Erika Stephan, amiga de
longa data do povo brasileiro, a apresentação em
Laufersweiler, foi simplesmente formidável.
“Transcorreu tudo bem, os moradores daqui
adoraram. Estamos felizes e orgulhosos pelo que
nossos amigos se apresentaram aqui”, revela,
emocionada.

Apresentação durante o Moselauen Fest: grupo exibiu talento e
desenvoltura durante o festival no município de Bernkastel-Kues

DIVULGAÇÃO

Veja mais
imagens



FOLHA POPULAR8 TERÇA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 2018



Dia de celebrar, reconhecer e lembrar

25/07/2018 CADERNO ESPECIAL

COLONO E MOTORISTA

ISABEL PAVAN

O  dia 25 de julho é considerado o
Dia do Colono (em comemoração
à chegada dos primeiros coloni-
zadores ao Rio Grande do Sul) e

do Motorista (homenageando São Cristóvão,
o protetor dos motoristas). Com o intuito de
reconhecer o esforço dos pioneiros na área
da agropecuária e também dos agricultores
atuais, os quais são parte importante da
economia gaúcha, a data é marcada com
festas e desfiles temáticos.

Nesta quarta-feira (25/07), o Sindicato
dos Trabalhadores Rurais (STR) de Teutônia
e Westfália realizará mais uma edição da
tradicional Festa do Colono e Motorista,
que, neste ano, terá o lema “O colono pro-
duz, o motorista transporta e ambos movem
o país”. Em parceria com a Secretaria Muni-
cipal de Agricultura e Meio Ambiente, Ema-

ter/RS-Ascar e Centro de Apoio e Promoção
da Agroecologia (Capa), a programação con-
tará com diversas atividades.

Todas as atrações buscam a integração
das pessoas, para, juntas, fazerem uma re-
flexão sobre a agricultura, os desafios e o
colono dos dias atuais. “Esperamos que nun-
ca se perca a essência do agricultor que
valoriza a terra, o meio ambiente e que todo
ano se alegra e tem a esperança de sobrevi-
ver do seu solo”, ressalta a presidente do
STR, Liane Brackmann. Ela lembra também
que foi do valor afetivo criado com a terra
pelos colonizadores, que Teutônia, Westfá-
lia e cidades vizinhas alcançaram seu desen-
volvimento. “Por estes motivos, o dia 25 de
julho é um dia especial e que merece ser
comemorado”, afirma.

O início da programação desta quarta-
feira será com um desfile temático, que tem

partida prevista para as 10h, na Prefeitura
de Teutônia. Com maquinários dos mais
antigos até os mais modernos, o desfile bus-
ca resgatar os costumes dos colonizadores,
além de caracterizar a agricultura familiar,
muito presente na realidade do Vale do
Taquari. Porém, a presidente do STR, Liane
Brackmann, afirma que não é apenas a co-
munidade rural que está convidada, mas sim
todo e qualquer cidadão interessado. O ro-
teiro termina em frente a prédio do Sindica-
to, no Bairro Languiru, na Rua Jacob Daniel
Bayer, a qual estará interditada durante
todo o dia para a realização do evento.

Após a chegada do desfile, por volta das
11h, será iniciado um momento ecumênico
“para celebrar, agradecer e buscar forças
para superar os novos desafios”, explica
Liane, com pronunciamentos de autorida-
des. Ao meio-dia será servido almoço com

comidas coloniais e terão apresentações de
talentos desde crianças até idosos rurais,
com a intenção de mostrar o potencial
dessas pessoas. Às 14h, terá um “baile de
rua”, com dança, diversão e música, pro-
porcionada pelo conjunto Teutônia Banda
Show.

Em paralelo a estas atrações, estarão
acontecendo exposições. Feira de máquinas
agrícolas, implementos e produtos agrope-
cuários, feira do produtor rural e feira de
artesanatos, produzidos no próprio meio
rural. Também serão realizados concursos
de vegetais e cucas, com premiações para
quem tiver o vegetal mais pesado e a cuca
mais bonita e saborosa. Além disso, haverá
um torneio de canastra, copa e cozinha com
prato típico (a famosa cuca com linguiça e
caldo de cana para acompanhar) e pescaria
para a diversão das crianças.

“O colono produz, o motorista transporta e ambos movem o país”

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP



25/07 DIA DO COLONO E MOTORISTA FOLHA POPULAR2 TERÇA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 2018

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Gráfi ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 01º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória)
Deolí Gräff

EDITORIAL
Gabriela Hautrive
Isabel Pavan

COMERCIAL
Lucas Leandro Brune
Nardi Bloemker

EDITORAÇÃO
Débora C. da Costa
Grasieli Nabinger

Família Kerber incentiva
a sucessão familiar rural

POÇO DAS ANTAS 

A s administrações municipais,
Emater, sindicatos, cooperati-
vas, conselhos municipais e ou-
tros órgãos ligados ao setor

primário estão diante de um novo desafio:
buscar alternativas para entusiasmar os
jovens à ficarem na agricultura. Conforme
o Censo Agropecuário do IBGE, em 2010,
o RS possuía quase 442 mil propriedades
rurais; destas, cerca de 88% são de base
familiar. Considerando como jovem rural,
a pessoa com idade entre 15 e 29 anos, já
em 2010 faltavam 43 mil jovens no Rio
Grande do Sul para ter, pelo menos, um
jovem por estabelecimento rural.

Na contramão desta estatística encon-
tra-se a família de Fernando e Veraci Mei-
nen Kerber, de Boa Vista, em Poço das
Antas. Desde cedo, os pais sempre estimu-
laram o jovem Henrique Kerber, filho úni-
co, de 17 anos, a gostar e participar das
atividades da propriedade.

A família Kerber possui uma proprieda-
de bem estruturada e diversificada, contan-
do com uma agroindústria familiar de

doces derivados de cana de açúcar, bovino-
cultura de corte, silvicultura com cultivos
de eucalipto para toras e lenha. A partir de
2017, atendendo o desejo do filho Henri-
que, foi começado outro projeto produtivo:
a integração de suínos com a empresa JBS.
Em 2017, foi construído o primeiro galpão
para 500 suínos de terminação, com um
investimento aproximado de R$
330.000,00. Em 2018, a família acaba de
inaugurar o segundo galpão, com a mesma
capacidade, no sistema Double Estoque ou
“Crechão”, com um investimento aproxi-
mado de R$ 170.000,00.

Para o investimento, a família recorreu
ao crédito rural subsidiado do Pronaf, atra-
vés da instituição financeira Sicredi, com
dois projetos elaborados pela Emater/As-
car, de R$ 315,000,00 e R$ 153.000,00. A
família também conta com incentivos da
integradora JBS durante a vigência dos
financiamentos.

Fernando e Henrique também destacam
o apoio e estímulo do município de Poço das
Antas, que realizou, gratuitamente, todas

as obras de terraplanagem e o difícil acesso
às pocilgas. Além disso, ainda receberam
como incentivo por parte da Secretaria
Municipal da Agricultura, um valor em di-
nheiro de R$ 18.750,00. A família conta que
esses investimentos foram realizados com
o objetivo principal da permanência do filho
como sucessor na propriedade.

Por fim, Fernando Kerber enfatiza que
“a propriedade rural familiar ainda pode
ser vista como uma unidade de grande
potencialidade de geração e distribuição
qualificada de renda. Entretanto, é preciso
buscar especialização, eficiência e eficácia.
Por outro lado, os gestores devem continu-
ar, cada vez mais, a conceber políticas
públicas locais que tenham a responsabili-
dade de serem indutoras de protagonismo
e de estímulo da juventude, da mulher e da
família rural como um todo”, conclui.

A família é participante e conta com o
apoio e estímulo dos Programas Socioassis-
tencial e Programa de Gestão Sustentável
da Agricultura Familiar, desenvolvidos
pela Emater/RS-Ascar. O primeiro, em Po-

ço das Antas, estimula os jovens, com von-
tade e vocação para permanecerem no
meio rural, a desenvolverem o seu próprio
projeto produtivo. Já o segundo, busca
qualificar o processo de tomadas de deci-
sões em família, contribuir para a geração
de novas políticas públicas municipais e
estaduais que concordem com as ideias dos
grupos, aumentar a renda e promover a
inclusão social e produtiva das famílias e
jovens rurais.

Entre os motivos que dificultam a suces-
são, estão fatores que podem ser encontra-
dos tanto dentro de casa, quanto fora.
Dentre eles, estão a falta de autonomia
financeira dos jovens, a resistência dos pais
em deixar os filhos ajudarem no gerencia-
mento dos negócios, falta de divisão dos
lucros com os filhos. Fora de casa, a educa-
ção brasileira voltada para as demandas
urbanas, falta de uma política governamen-
tal voltada para a juventude rural, crescen-
te urbanização, promessas e possibilidades
de emprego nas cidades, são outros obstá-
culos para a sucessão.

 Pai, mãe e filho administram
 a propriedade em conjunto
 e visam a sucessão do menino

DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA 

Campo também é lugar de mulher
ISABEL PAVAN

M ulheres têm conquistado cada
dia mais destaque e respeito
em suas funções profissionais,
estejam elas em cidades gran-

des, cidades pequenas ou no campo. Em
função da luta diária por reconhecimento e
igualdade da imagem profissional feminina,
a Organização das Nações Unidas (ONU)
anunciou 2018 como o ano mundial da mu-
lher ativista urbana e rural. Loiva Haus-
child, 49 anos, é agricultora. Com o apoio do
marido e dos filhos, hoje administra uma
propriedade e já enfrentou situações de
preconceito por ser uma mulher ganhando
a vida no campo.

Antes de entrar no ramo da agropecuá-
ria, Loiva trabalhou em uma fábrica de
calçados, em Teutônia e lá já percebia o
preconceito. Há 24 anos ela e seu marido,
Dionisio Luis Hauschild, 51 anos, decidiram
começar seu próprio negócio, dessa vez no
interior de Westfália. No início, eles tinham
alguns bovinos, um número pequeno, para
revenda, e hoje já possuem dezenas, princi-
palmente para corte. Apesar de dificuldades
no caminho, ela afirma que nenhum dos dois
desistiu e por isso chegaram onde estão
hoje. O mais importante, segundo ela, é a
família.

Em função do crescimento da produção
ela e o marido sentiram a necessidade de
automatizar parte dos trabalhos e compra-
ram o primeiro trator. Naquela época, Loiva
tinha recém tirado sua carteira de motoris-
ta, e como Dionisio viajava (e ainda viaja)
bastante, ela operava o trator e lembra “fui
a primeira por aqui a dirigir um trator; todo
mundo achou o cúmulo uma mulher dirigin-
do um trator”. Hoje, muitas mulheres da
vizinhança já operam esse tipo de maquiná-
rio, segundo Loiva.

O filho mais velho, Darlei Luis Haus-
child, 22 anos, viaja bastante, assim como o
pai, e só ajudam quando estão em casa.
Então, Loiva toma conta da propriedade
com a ajuda do filho mais novo, André Luis

Hauschild, 16 anos. Desde pequenos, os
irmãos, estão envolvidos com a propriedade
e auxiliam com os afazeres. Por isso, sabem
o que deve ser feito e como fazer. Loiva
explica que todos os dias ela e André levan-

tam de manhã cedo e cada um faz sua parte,
sem ninguém mandar: “ele sabe o que mais
gosta de fazer, então nós dividimos as tare-
fas”, explica. Quando um termina sua parte,
ajuda o outro a concluir o que falta e vice-
versa, e à tarde o jovem estuda.

Loiva afirma que algumas pessoas ainda
chegam querendo comprar gado e acham
que têm que ser com o marido, que o serviço
do campo não é para uma mulher. Porém,
lembra que, hoje, o preconceito já não é mais
tanto, mas antigamente já aconteceu de
homens deixarem de comprar gado e dize-
rem que voltariam quando seu marido esti-
vesse em casa, porque achavam que uma
mulher não teria capacidade. “Sem o meu
serviço, o serviço de uma mulher, isso aqui
(a propriedade) não existiria”, fala com
orgulho. Então, com o tempo, estas pessoas
começaram a ver que, na verdade, Loiva tem
tanta capacidade quanto seu marido e come-
çaram a enxergar que era ela quem cuidava
de tudo e poderia exercer aquele papel tão
bem quanto qualquer homem. Hoje, depois
de enfrentar todas dificuldades que surgi-
ram, diz ter a certeza de que qualquer pes-
soa pode realizar qualquer serviço, basta ter
vontade e persistência.

 Loiva tem a ajuda de sua família, mas hoje praticamente comanda a produção

 Gado criado por
 Loiva é majoritariamente
 para a finalidade de corte

FOTOS: ISABEL PAVAN



25/07 DIA DO COLONO E MOTORISTA FOLHA POPULAR4 TERÇA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 2018

TEUTÔNIA 

Agricultura familiar:
um caso de sucesso na sucessão

A  agricultura familiar
tem enfrentado algu-
mas dificuldades nos
dia atuais. Com tantas

tecnologias, possibilidades e opor-
tunidades em diversos ramos pro-
fissionais, filhos de agricultores
acabam deixando o campo para
viver na cidade, fenômeno conhe-
cido como êxodo rural. Porém,
ainda é possível encontrar casos
de sucessão de propriedades e
também várias que já veem um
futuro da produção dentro da pró-
pria família. Um desses casos é
vivido pelos irmãos Sideni Schnei-
der Eidelwein, de 49 anos, e Cede-
nir Schneider, de 43, filhos de
Maria Anna e Arno Schneider (em
memória).

Morando em Linha Wink – Teu-
tônia, na divisa com Estrela, o ca-
sal iniciou, há mais de 50 anos,
uma pequena propriedade rural,
com alguns porcos para engorda e
plantação. Não muito tempo de-
pois, iniciaram com leite. Nas pri-
meiras vezes, eram vendidos entre
10 e 15 litros o que, na época, ren-
dia muito, segundo Maria, que hoje
com 69 anos ainda auxilia na pro-
dução. Sideni e Cedenir sempre
ajudaram os pais na propriedade,
desde pequenos sempre se interes-
saram e foram incentivados pelos
pais a participarem das atividades.

Até certo período, a produção
era pequena, apenas com alguns
bovinos e suínos próprios, mas
houve uma época de dificuldade,
em 1995, quando Sideni saiu de
casa e buscou oportunidades fora
da propriedade. Algum tempo de-
pois, na tentativa de alavancar os
negócios, Arno construiu o primei-
ro galpão, para creche de suínos,
com uma empresa integradora.

Não muito tempo depois, iniciou a
construção do segundo e foi aí que
a filha, após ter perdido o empre-
go, voltou para a propriedade, se-
gundo ela, sem pensar duas vezes.
Sideni lembra que, depois da expe-
riência que teve fora da proprieda-
de, não pretende sair outra vez.
Desde então, os irmão trabalham
juntos e já construíram mais dois
galpões, totalizando em torno de
7.000 leitões em sua propriedade
atualmente. Além deles, a esposa
de Cedenir, Andréa Hermann Sch-
neider, de 37 anos, e os filhos dos
irmãos, ajudam a manter a propri-
edade.

O filho mais velho de Sideni,
Augusto, tem 18 anos e já possui a
visão de continuar com a produ-
ção. Formado como Técnico em
Agropecuária desde o ano passa-
do, ele afirma que buscou a especi-
alização para contribuir na
propriedade, com novas ideias e
técnicas. Com a formação, Augus-
to levou formas diferentes de rea-
lizar o trabalho para a
propriedade e aprendeu não só
com a prática do dia a dia, mas
também com a teoria passada pe-
los professores. Ele lembra tam-
bém que a automatização do
trabalho faz parte da evolução e
que sempre se deve acompanhar
as mudanças. Sobre a visão do
futuro da propriedade, ele ressalta
que “trabalhar com a família é
sempre bom, pois se trabalha em
um ambiente conhecido, onde nos
criamos desde pequenos”.

Augusto tem dois irmãos mais
novos, gêmeos, de 12 anos, e dois
primos, de 12 e 5 anos, filhos de
Cedenir e Andréa. Todos têm gosto
por ajudar e querem se envolver.
Porém, os pais ressaltam “a priori-

dade é e sempre será a escola e os
estudos. Então, todos ajudam, mas
apenas depois de terminarem os
temas”. Sideni ainda lembra que
cada um tem a função que mais
gosta, seja ajudando com o gado
leiteiro ou com os leitões.

Para os irmãos, o fato de os
meninos mostrarem interesse na
continuação da propriedade gera
um grande orgulho. “Ver tudo que
nossos pais construíram e nós
continuamos terminar seria mui-
to triste e doloroso. Então, sem-
pre incentivamos nossos filhos e
eles sempre gostaram de ajudar”,

afirma Sideni. A avó se diz orgu-
lhosa ao ver o empenho dos meni-
nos, tão novos, já mostrando
interesse em continuar o que ela
iniciou. Ao lembrar do pai, faleci-
do há um ano, Cedenir afirma que
era rigoroso, sempre com tudo
sob controle. Hoje, a família segue
o exemplo, mantendo a proprie-
dade em ordem, buscando sempre
o desenvolvimento do trabalho.

Os irmãos observam que o in-
centivo é essencial para manter
uma propriedade. “Vemos muitas
propriedades grandes que poderi-
am ser mantidas, mas que foram

abandonadas em função da falta
de incentivo aos filhos”, ressal-
tam. Cedenir garante que um pon-
to importante e que possibilitou a
continuidade da produção foi o
bom relacionamento entre eles,
mesmo com algumas discussões
uma vez ou outra. Porém, Augus-
to ressalta que “é justamente a
divergência de opiniões que resul-
ta em ideias inovadoras e solu-
ções criativas para os problemas”.

 Três gerações da família
Schneider garantindo a

 continuidade de
 sua propriedade

FOTOS: ISABEL PAVAN

 Cedenir e Augusto
 (tio e sobrinho) auxiliam
 um ao outro nos serviços
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TEUTÔNIA 

Da sala de aula para o meio rural
ISABEL PAVAN

A  agropecuária é um ramo históri-
co em todo o mundo. Há séculos,
a produção do próprio alimento
substituiu a caça, deixando para

trás o nomadismo dos povos. Com o tempo,
este campo passou a se expandir, passando
de consumo próprio para troca, depois co-
mércio e hoje é uma das maiores fontes de
renda, que faz girar a economia do mundo
todo. Com tamanha proporção que tomou,
o agronegócio exige cada vez mais de quem
o exerce. Foi com a intenção de aperfeiçoar
seus conhecimentos na área que Diego Au-
gusto Dickel, de 25 anos, realizou um curso
técnico em agropecuária.

Desde pequeno, Diego ajuda seus famili-
ares em uma propriedade, administrada por
ele, seus pais, André Eroni e Lenise Mariane
Dickel, e seus avós, Sildo e Vera Brackmann,
os quais começaram a produção há 46 anos,
em 1972. Vera lembra, inclusive, que nos
primeiros 3 anos e meio não havia luz na
localidade. Então, foi de dentro de casa que
surgiu o interesse de Diego em realizar o
curso. Recentemente, ele também se formou
em agronegócio, que gira mais em torno de
administração, economia e cálculos.

Em 2008, com 15 anos, Diego iniciou o
curso Técnico em Agropecuária no Colégio
Teutônia, junto ao 1º ano do Ensino Médio.
Em 2011, ele se formou e durante esta cami-
nhada adquiriu conhecimentos que serão
levados para o resto de sua vida. Ele garan-
te: “são coisas muitas vezes pequenas, mas
que fazem a diferença”. Explica que são
oferecidas disciplinas mais específicas, que
focam nas áreas de suínos, bovinos, aves,
peixe, entre várias outras. Há uma diversi-
dade muito grande, que abrange várias
áreas da agricultura, e todas com aulas
teóricas e práticas. Lembra que quando
realizou o curso, cada disciplina tinha em

torno de 20% das aulas sendo práticas. “Na
prática se aprende muito mais, vendo com
os próprios olhos e exercendo a função”.
Além disso, os alunos também fazem meio
ano de estágio em empresas ou proprieda-
des. Diego estagiou na Cooperativa Langui-
ru, principalmente lidando com leite, que,
segundo ele, é sua área preferida, mas tam-
bém atuou na avicultura em parte do perío-
do.

Na propriedade de sua família, são de-
senvolvidas as produções de aves, suínos e

leite, então os conhecimentos adquiridos
por Diego ao longo de seus 3 anos e meio de
curso são aplicados diariamente em suas
atividades. “Tudo que aprendi foi e ainda é
de extrema importância e relevância para
mim”, afirma. Lembra, ainda, que todos os
ensinamentos passados aprofundavam so-
bre várias áreas, cada um dos sistemas e
possíveis problemas que poderiam aconte-
cer.

Após todas as experiências que Diego
teve, tanto em aulas, estágio e também na

propriedade, com sua família, enfatiza que
“na situação de dificuldade que muitos seto-
res se encontram hoje é fundamental que se
tenha um bom conhecimento para saber
administrar bem uma propriedade”. Dá des-
taque ao leite, que passou por uma grande
crise no ano passado. Com o curso, diz que
aprendeu a encontrar maneiras diferentes
de passar por estes momentos e superar os
obstáculos. Hoje, o técnico enxerga que
cresceu muito como profissional agricultor,
após tantos aprendizados.

 Diego Augusto Dickel é técnico em agropecuária e hoje aplica todos os aprendizados em sua propriedade

ISABEL PAVAN



25/07 DIA DO COLONO E MOTORISTA FOLHA POPULAR6 TERÇA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 2018

REGIÃO 

A perseverança daqueles que      produzem e transportam a Languiru

O s alicerces da sociedade estão
fundamentados em setores que
garantem o equilíbrio econômico
e social. Como em uma corrente,

são unidos por elos que precisam um do
outro para manter a normalidade de servi-
ços essenciais para a população. O agrone-
gócio é um desses setores essenciais, uma
vez que todos os alimentos que consumimos
têm origem no campo. A relevância deste
setor fica evidente se levarmos em conta os
quase 30 milhões de brasileiros que vivem
no campo, segundo levantamento realizado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE/2010). A pesquisa também
aponta que em torno de quatro milhões de
pessoas vivem no perímetro rural na Região
Sul. Além disso, o agronegócio contribuiu
com 23,5% do Produto Interno Bruto (PIB)
do país em 2017, conforme dados da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA).

O transporte é outro setor que impacta
diretamente em nosso cotidiano. Conforme
levantamento da Confederação Nacional do
Transporte (CNT/2016), o número de em-
presas de transporte rodoviário de carga
chega a 111 mil, além de 553 mil caminho-
neiros autônomos.

Pois no dia 25 de julho celebramos uma
data que homenageia estes dois personagens
essenciais para a sustentabilidade do Brasil:
é o Dia do Colono e do Motorista. A Coope-
rativa Languiru comemora a data com muita
satisfação, considerando que vários capítu-
los da sua história foram escritos com o suor
de quem não tem hora para criar, plantar e
dirigir.

Hoje, a cooperativa possui aproximada-
mente 2,2 mil produtores rurais cadastrados
em seu quadro social. São propriedades com

produção de leite, de aves e de suínos, com
o plantio de milho e hortifrutigranjeiros,
situadas em 67 municípios dos Vales do
Taquari, Caí, Rio Pardo e na Serra. Já a
logística da cooperativa chega a movimen-
tar, por dia, mais de cem veículos de trans-
porte de carga pesada. Caminhões e carretas

são responsáveis por levar animais, rações
e produtos de gênero alimentício.

 Filhos de produtores rurais que desco-
briram na infância o sustento que a terra
pode oferecer. Esse é o casal Valdecir Antô-

nio Flach (43) e Vanessa Elisa Ludwig Flach
(25), que administram uma creche de suínos
e produzem hortifrutigranjeiros em Poço
das Antas. Ambos tratam a propriedade
rural como uma empresa, tanto que as tare-
fas são divididas na propriedade localizada
em Linha Boa Vista.

Tudo começa depois do tradicional chi-
marrão pela manhã. Vanessa tem a missão
de cuidar dos leitões. Realiza o pedido de
ração e segue orientações técnicas repassa-
das pelos profissionais do Setor de Suínos
do Departamento Técnico da Languiru. “Eu
terminei o Ensino Médio e decidi ficar na
propriedade rural. Sempre gostei de ficar
livre”, admite. Depois de fazer o almoço,
segue para as estufas, onde ajuda no cultivo
das hortaliças. Como se isso não bastasse, a
jovem produtora rural ainda dirige trator,
com o qual executa trabalhos como levar
esterco de galinha para as estufas ou trans-
portar lenha usada no fogão da creche. “Gos-
to de alimentar os leitões e capinar nas
estufas”, sintetiza.

Já nas estufas onde crescem hortaliças
como tomate, brócolis, vagem e pimentão, a
responsabilidade é de Valdecir. A produção
de verduras, frutas e legumes é fornecida
para a rede de Supermercados Languiru. A
sintonia fica evidente até na forma de pen-
sar do casal.

Valdecir entende que homens e mulhe-
res devem ser tratados sem diferenças, ou
seja, observa que elas já assumiram muitas
funções que eram destinadas a eles. “Assim
como a Vanessa, conheço outras mulheres

 Valdecir e Vanessa mostram que homens e mulheres podem exercer as mesmas tarefas na propriedade rural

 Altevogt já é produtor de leite há sete décadas e um dos associados com matrícula mais antiga

FOTOS: ÉDERSON MOISÉS KÄFER / DIVULGAÇÃO

 “O colono e o motorista
 são pilares da sociedade,

 um produz e o outro
 transporta os alimentos.

 É como uma mesa com
 quatro pernas”
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que são responsáveis pelo manejo dos lotes
de suínos”, ressalta. Vanessa reforça que a
mulher é mais calma e detalhista quando
executa uma tarefa. “Já não existe mais
tanto preconceito, pois a sociedade perce-
beu que a participação da mulher é funda-
mental”, frisa.

Valdecir destaca o papel da cooperativa
para o desenvolvimento da propriedade e
revela que já foi integrado de uma empresa
privada. O associado prefere não voltar no
tempo, uma vez que deseja produzir por
muitos anos para a Languiru. “Dependemos
100% da cooperativa, tanto que nesse perío-
do da greve dos caminhoneiros ficamos re-
ceosos com o futuro. Ainda bem que a
Languiru possui uma estrutura formidável
e deu todo o apoio”, elogia.

  Raimundo Altevogt (80) tem muitas
histórias para contar sobre a evolução do
agronegócio nas últimas sete décadas. Por
afeto aos animais e vontade de trabalhar, a
produção leiteira continua sendo a sua prin-
cipal fonte de renda na propriedade rural
localizada em Linha Harmonia, município
de Teutônia.

Essa história iniciou aos sete anos, quan-
do começou a depositar pasto no cocho e a
ordenhar o rebanho. Na infância, ainda dava
a sua parcela de contribuição nos plantios
de milho e de soja. “Eram outros tempos e
tinha que trabalhar com os meus pais. Isso
não me fez mal nenhum”, afirma. Altevogt
casou em 1959 e herdou as terras do sogro,
onde edificaria a sua futura propriedade
rural. Também foi nesse período que se
associou à Cooperativa Languiru. “Acho que
sou um dos associados mais antigos com
produção ativa”, orgulha-se.

Ele compreende que a melhor fase da
produção leiteira ocorreu entre as décadas
de 60 e 80. Lembra que a produção da sua
propriedade rural era de dois tarros por dia,
algo em torno de 50 litros de leite, matéria-
prima que levava à antiga Indústria de Lati-
cínios da cooperativa. O experiente produ-
tor também já criava suínos para o abate, no
entanto, resolveu parar e direcionar o foco
para a produção de leite. Isso já faz 30 anos.

Hoje, o seu rebanho é formado por nove
vacas da raça holandês vermelho, cuja pro-
dução é de 300 litros de leite por coleta.
Altevogt revela que, todo dia, acorda as 4h
da manhã para tratar os animais e começa a
ordenhar às 5h. “Optei por vacas desta raça
porque o leite tem mais gordura”, justifica.
Ele possui quatro filhos, dos quais apenas
um segue na propriedade rural. Os outros
três trabalham em indústrias. “Uma vez,
sofri um acidente de trânsito e eles tiveram
que assumir as tarefas para o rebanho não
ficar sem comida e sem ordenhar. Foi um
momento difícil”, admite.

Altevogt explica que mantém a produção
leiteira por ter carinho pelo rebanho, porém,
não pretende seguir por muito tempo em
função da idade. “O leite deveria ser mais
valorizado”, salienta. Para complementar a
renda, o produtor engorda alguns exempla-
res de gado de corte e vende os animais para
um frigorífico da região. “O colono e o moto-
rista são pilares da sociedade, um produz e
o outro transporta os alimentos. É como
uma mesa com quatro pernas. Se uma esti-
ver bamba, a mesa já vai desequilibrar e a
tendência é cair. Já imaginou um dia você ir
num supermercado e não ter nada para
comprar? Não vai bater o desespero?”, ques-
tiona.

Centenas de propriedades rurais e deze-
nas de municípios. Essas são algumas esta-
tísticas da vida do transportador Silério
Lagemann (44), sócio-proprietário da em-
presa Transportes Lagemann e Brockmann
(Trans LB), que presta serviços terceiriza-
dos para a Languiru. Às 5h o motorista entra
no caminhão e inicia o transporte de rações
à granel para propriedades de associados da
Cooperativa Languiru. Essa história iniciou
há 26 anos, quando o teutoniense começou
a transportar ração ensacada, migrando
para as rações à granel em 1996. “Foi um
negócio de ocasião que surgiu na época.
Hoje, além de mim, temos mais um cami-
nhão que leva rações à granel para proprie-
dades de cooperados”, comenta.

Lagemann menciona que, nesse tempo,
já teve a oportunidade de conhecer localida-

des de vários municípios como Teutônia,
Westfália, Ibirubá, Selbach, Progresso, San-
ta Cruz do Sul e Venâncio Aires. O caminhão
silo graneleiro da empresa de transportes
possui seis gavetas e capacidade de trans-
portar até 15 toneladas de rações. “A Lan-
guiru representa muito para nós
transportadores, com frete fixo e pagamen-
tos em dia”, enaltece.

Nessas mais de duas décadas à frente de
um volante, o transportador tem experiên-
cia para discernir fatos positivos e negativos

do dia a dia. “Algumas propriedades ainda
possuem entradas de difícil acesso, contudo,
sabemos que isso muitas vezes não depende
só deles. Por outro lado, praticamente todos
os associados contam com silos na proprie-
dade e já recebem um comunicado sobre as
próximas entregas”, compara. Lagemann é
objetivo ao definir a importância do Dia do
Colono e do Motorista. “A cidade não come
se o colono não tiver disposição para produ-
zir e o motorista não tiver condições para
transportar”, afirma.

 Motorista com prestação de serviços à Languiru, Lagemann já
 esteve em dezenas de municípios no transporte de rações à granel
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DIA DO COLONO E MOTORISTA

Uma homenagem àqueles que
melhor conhecem a nossa terra

Uma história contada
em quilômetros rodados

Erno Holfeldt seguiu a profissão do pai, ser motorista. Rodou os quatro cantos do Brasil e hoje trabalha como taxista em Poço das Antas

GABRIELA HAUTRIVE

E rno Ricardo Holfeldt, 76 anos,
natural de Brochier, hoje reside
em Poço das Antas e cresceu ao
lado do pai Evaldo Holfeldt, mo-

torista e mecânico. Chegou a trabalhar por
um tempo em uma oficina, onde exerciam
atividades juntos. Mas, foi na estrada que
Erno encontrou o que realmente gostava e
descobriu as semelhanças que tinha com o
pai. Desde lá, são 40 anos trabalhando como
motorista, transportando porco, madeira,
cimento e muitas outras coisas. Erno rodou
os quatro cantos do Brasil, hoje aposentado,
ainda não consegue abandonar a direção e
atua há quatro anos como taxista em Poço
das Antas.

A história de Erno Ricardo Holfeldt co-
meça aos seus 21 anos, quando casou e foi
morar em Iraí. Lá ele abriu uma oficina com
o tio, mas via que não era aquilo que gostava
de fazer. Um ano depois, começou a viajar
para São Paulo e com o passar do tempo,
transportava porcos de São Paulo a Poço das
Antas. Mudou de cidade e foi trabalhar em
Montenegro, onde por 20 anos transportou
madeira para diversas cidades do país. Duas
décadas depois, resolveu que era hora de
descansar um pouco, mas sem deixar a es-
trada de lado. Então foi ser motorista de
ônibus, fazendo a linha de Poço das Antas a
Montenegro, trajeto que hoje não existe
mais.

Dirigir o ônibus por um determinado
tempo fez Erno sentir saudade de viagens
mais longas e um veículo mais pesado. Deci-
diu retornar para o caminhão, trabalhando
por cinco anos na Empresa Vipal. Depois
disso, então decretou: “agora é hora de pa-
rar”. Mas, sabia que seria difícil pisar no
freio, e foi. Trabalhou em uma lavagem de

carros, mas só aguentou um ano no emprego
e novamente sentiu a necessidade de estar
perto da estrada. Dessa vez foi cauteloso,
nada de viagens longas e veículos pesados.
Optou por ser taxista, onde há 4 anos atua
em Poço das Antas, com ajuda de sua esposa
Célia.

Hoje, o que ficam são as lembranças,
algumas apenas na memória, outras estam-
padas em fotos e reportagens de jornais.
Foram muitas as histórias vivenciadas pelo
motorista. Estradas ruins, lugares e comidas
diferentes, outras culturas e experiências.
No caminho, passou por Rondônia, Acre,
Mato Grosso do Sul e diversos outros esta-
dos brasileiros. Chegava a ficar três semanas
longe da família, mas nos períodos de férias
a esposa e os filhos lhe acompanhavam.
“Minha esposa até dirigia o caminhão, quan-
do estava vazio (sem carga), eu dava a dire-
ção”, conta.

Os anos de experiência também mostra-
ram algumas transformações. Erno relata
que a segurança é uma delas. “Dormia com
as portas do caminhão abertas, era muito
calor. Hoje em dia não tem como fazer isso,
é preciso de cuidar”, relata. Além disso, o
motorista conta que as estradas eram mais
vazias, não tinha tanto perigo de acidentes
e era possível ir mais rápido de um lugar
para o outro. “Agora, o movimento é muito
maior, as coisas mudaram bastante”, ponde-
ra.

O gosto por ganhar a vida na estrada,
Erno dedica a seu falecido pai, Evaldo Hol-
feldt, que na década de 40 transportava um
ônibus diariamente para Porto Alegre. Du-
rante toda a semana, menos em domingos,
o veículo Ford 39, conduzido por Evaldo,

saía de Brochier às 5h30min em direção à
capital gaúcha. A linha durou dois anos e
pertencia a Empresa Serrana.

O percurso durava cerca de 4 horas,
saindo de Brochier, passando por Maratá,
Campo do Meio, Cafundó, Pinheiro e Monte-
negro. Depois seguiam de barca para atra-
vessar o rio até as proximidades do
Frigorífico Renner. Passavam por Fazenda
Paquete, Capela, Portão, Rio dos Sinos, São
Leopoldo, Esteio, Canoas e finalmente em
Porto Alegre. Nos jornais da época, Erno
guarda as lembranças e os registros de seu
pai. “Está registrado na história”, relata o
filho orgulhoso..

 Erno Ricardo Holfeldt
 guarda fotos e

 recordações de
 quando era caminhoneiro

Imagens recordam as viagens
e histórias ao longo dos anos
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